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RESUMO: 

A Inclusão Digital é um processo de democratização do acesso às tecnologias da 

informação, permitindo às pessoas serem inseridas na sociedade para terem acesso à 

informação e aprendizado das tecnologias atuais, pois se tornaram essenciais visto que se 

encontram presentes no nosso cotidiano, ou em qualquer ambiente em que se esteja 

enquadrado, independente da área de atuação, para assim, usufruir de seus benefícios, tais 

como: compartilhamento de informações em tempo real, informatização do trabalho, 

dentre outros. Percebe-se essa realidade na educação, que discutida em diversos artigos 

que citam a escola como facilitadora em tornar o estudante compatível com as 

necessidades atuais e futuras, contudo, nem sempre as instituições cumprem com essa 

tarefa de acordo com que vem a ser necessário, devido à falta de investimentos 

governamentais, por muitas vezes interesses locais ou um projeto que venha incentivar a 
Inclusão Digital nas escolas. Consequentemente, perfazendo com que esse indivíduo 

venha a ser rejeitado no mundo digital, e traz consequências futuras, como por exemplo, 

a sua inserção no mercado de trabalho, pela falta desse conhecimento tecnológico. 

Almejando amenizar tal deficiência em nossa região, este presente trabalho propôs a 

implantação de um curso de informática básica buscando a Inclusão Digital no distrito de 

Correntinho, do município de Guanhães, em Minas Gerais. O curso foi realizado na 

Escola Estadual Tenente José Coelho da Rocha. Verificou-se um certo grau de deficiência 

com relação a conhecimentos sobre informática por parte dos estudantes por meio da 

aplicação de questionários, antes de iniciar o curso e assim melhorar a sua preparação, ao 

final trouxe benefícios para os estudantes e a comunidade local, tais como: inserção da 

tecnologia, o que ocasionou a Inclusão Digital.  
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bruno.toledo@ifmg.edu.br 
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campos.luiz.henrique.bicalho@gmail.com 
27 Instituto Federal de Minas Gerais - campus São João Evangelista; http://lattes.cnpq.br/746619447161959 E-mail: 

vandercmacedo23@gmail.com 
28 Instituto Federal de Minas Gerais - campus Avançado Ponte Nova; http://lattes.cnpq.br/3135201649549035 E-mail: 
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PALAVRAS-CHAVE: Educação. Inclusão Digital. Informática.  

APPLICATION OF A COMPUTER COURSE SEARCHING FOR THE 

DIGITAL INCLUSION OF STUDENTS IN NEED OF THE CURRENTINHO 

DISTRICT OF GUUNHÃES MUNICIPALITY IN MINAS GERAIS 

ABSTRACT: 

Digital Inclusion is a process of democratizing access to information technologies, 

allowing people to be inserted in society to have access to information and the learning 

of current technologies, as they have become essential since they are present in our daily 

lives, or in any environment in which it fits, regardless of the area of operation, so as to 

enjoy its benefits, such as: sharing of information in real time, computerization of work, 

among others. This reality in education is perceived, which is discussed in several articles 

that mention the school as a facilitator in making the student compatible with current and 

future needs, however, institutions do not always fulfill this task according to what is 

needed, due to the lack of government investments, often local interests or a project that 

will encourage Digital Inclusion in schools. Consequently, making this individual to be 

rejected in the digital world, and has future consequences, such as, for example, his 

insertion in the job market, due to the lack of this technological knowledge. Aiming to 

alleviate this deficiency in our region, this present work proposed the implementation of 

a basic computer course looking for Digital Inclusion in the district of Correntinho, in the 

municipality of Guanhães, in Minas Gerais. The course was held at the Tenente José 

Coelho da Rocha State School. There was a certain degree of deficiency with regard to 

students' knowledge of computers through the application of questionnaires, before 
starting the course and thus improving their preparation, in the end it brought benefits to 

students and the local community, such as: insertion of technology, which led to Digital 

Inclusion. 

KEYWORDS: Education. Digital inclusion. Computing. 

 

 

INTRODUÇÃO  

Conhecimentos vinculados com a área da informática não são mais uma 

necessidade apenas dos profissionais que atuam na área de Tecnologia da Informação 

(TI). Atualmente, independente da área de atuação, se torna indispensável possuir noções 

de informática. 

Isso decorre devido ao grande valor que as informações possuem para as 

organizações, sendo que, com dados bem tratados, há uma melhor tomada de decisões. A 

TI é algo cada vez mais comum no dia-a-dia das pessoas e das grandes e pequenas 
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empresas, e a maioria das rotinas de trabalho das empresas, de pesquisas e de grandes 

estudos estão associadas com o uso da informação (SCHUSTER, 2008). 

Salienta-se que, a utilização de conhecimentos sobre a informática não se 

restringe apenas para o trabalho, sendo que grande parte das pessoas a utilizam para o 

lazer e educação. Por isso, a Inclusão Digital busca a possibilidade de produzir e difundir 

o conhecimento e o acesso às ferramentas digitais para as pessoas e assim, trazer a 

democratização da tecnologia. 

Contudo, nem todos aqueles que pretendem se atualizar de acordo com as 

necessidades atuais possuem condições, muitas vezes financeiras, para estar frequentando 

um curso nessa área. O que por virtude vem por implicar na exclusão deste indivíduo de 

ambientes organizacionais, por exemplo ou em outros aos quais exigem tais pré-

requisitos. 

 As empresas possuem o maior valor presente que é a informação, na qual, é a 

partir dela que muitas organizações vêm melhor realizar suas tomadas de decisões, e com 

isso, definir como será realizado o prosseguimento das tarefas. Entretanto, para que a 

informação venha possuir efeito sobre a organização é necessário que ela seja tratada de 

forma a mantê-la em bom estado para tal consulta e gerenciamento. Isso se tornou 

possível graças às tecnologias com capacidades o suficiente para essas necessidades. 

Portanto, as organizações ao conhecerem a relevância que exerce o tratamento 

computacional dessas informações tem investido cada vez mais na modernização dos 

equipamentos informáticos, independentemente da sua área de atuação. 

 Contudo, de nada vale uma organização possuir máquinas modernas, com altas 

capacidades de armazenamento e processamento se não possui pessoas com 

conhecimentos suficientes para o manuseio destas, de forma que atendam às necessidades 

da instituição. Assim afirma Schuster (2008), “este crescimento acelerado do número de 

oportunidades de trabalho muitas vezes encontra barreiras de falta de qualificação e 

preparo para atender estas oportunidades”. 

 Assim, promover esse acesso e entender a importância da Inclusão Digital é 

essencial para que todas as pessoas, principalmente as carentes, possam ter acesso às 

informações e às facilidades trazidas pelo uso da tecnologia. E pensando nisso, ciente dos 
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obstáculos que estudantes de baixa renda enfrentam no momento de se profissionalizar, 

a referida pesquisa visou em criar e aplicar um curso gratuito de informática.  

 Com isso, seria possível que os estudantes possam ter condições de adquirir 

conhecimentos que estejam compatíveis para o acesso à informação e atender o 

aprendizado para possíveis demandas do mercado de trabalho na qual poderá se inserir, 

e dessa forma, melhorar a sua qualificação com conhecimentos na área da informática, 

além de trazer benefícios para a região, já que os estudantes poderão adquirir 

conhecimentos que podem ser usados e aplicados em nosso meio, e assim, um grande 

diferencial na educação regional e ocupação de tempo escolar com aprendizado no curso.  

A escolha do Ensino Médio decorre de ser a etapa na qual vem a ser o 

recomendado para se dar início ao processo de qualificação em informática e o crescente 

mercado do ensino profissionalizante, como afirma Braga (2011), “é necessário implantar 

nos adolescentes a necessidade do aprendizado da informática, de forma que o aprender 

se torne menos maçante”. Sendo assim, para que os profissionais do futuro estejam aptos 

a preencher esses requisitos, o quanto antes eles tiverem contato com a tecnologia melhor 

será o aprendizado e qualificação. 

 Uma vez que observada essa deficiência em grande número das escolas da 

região do município de São João Evangelista, Minas Gerais, esta pesquisa propõe a 

aplicação de um curso de informática para estudantes do Ensino Médio da Escola 

Estadual Tenente José Coelho da Rocha, localizada no distrito de Correntinho, Minas 

Gerais, com vinte e dois quilômetros de distância do município de São João Evangelista. 

De acordo com as visitas realizadas na escola, observou-se que mesmo a comunidade 

demonstrando ser de classe baixa, a escola possui uma excelente infraestrutura, possuindo 

grande espaço interno e laboratório de informática em bom estado para uso. 

 Este estudo já foi aplicado por três vezes na escola. A primeira vez foi no ano 

de 2016 e teve como público-alvo os estudantes do turno noturno, Educação de Jovens e 

Adultos (EJA) e Ensino Médio, totalizando 28 estudantes. Devido ao seu sucesso, a 

pesquisa teve continuidade em 2017, mesmo sem fomento, em que os estudantes 

aplicaram o estudo de forma voluntária, e no decorrer do processo foi submetido e 

aprovado em edital próprio com fomento. E a terceira vez foi em 2019, buscando assim, 
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resultados que possam demonstrar a evolução do estudo, bem como os benefícios trazidos 

aos estudantes da comunidade, na qual idealizou-se essa pesquisa.  

 O público-alvo foram os estudantes do EJA do turno noturno, estudantes do 

Ensino Médio do período matutino e pessoas da comunidade externa (sem vínculo com a 

referida escola) que participaram juntamente com os estudantes do EJA. A decisão de 

incluir pessoas da comunidade externa se deu por meio do auxílio da direção da escola, 

na qual solicitou que o curso abrangesse um público maior, já que a população era carente 

e acompanhava o trabalho da escola, além da oportunidade de trazer desenvolvimento 

para a comunidade, sendo uma oportunidade de qualificação. Devido ao sucesso do 

estudo, o Instituto Federal de Minas Gerais - campus São João Evangelista recebeu o 

título de parceiro da escola. 

Após o supracitado, esta pesquisa teve como pergunta norteadora: Qual a 

importância da Inclusão Digital na promoção da acessibilidade e qualificação dos 

estudantes carentes ao acesso às informações e às facilidades trazidas pelo uso da 

tecnologia?  

O objetivo geral foi: Promover a qualificação de estudantes da Escola Estadual 

Tenente José Coelho da Rocha do distrito de Correntinho – MG, por meio de um curso 

de informática gratuito.  

Para alcançar o objetivo geral foram levantados os seguintes objetivos específicos:  

a) Analisar o nível de conhecimento de informática dos estudantes;  

b) Identificar as principais exigências do mercado de trabalho com relação às 

qualificações relacionadas a informática;  

c) Ministrar as aulas através de subsídios com os resultados das análises feitas;  

d) Capacitar os estudantes na manipulação dos recursos do computador.  

Essa pesquisa contribuiu para construir conceitos de participação ativa e 

democrática no ambiente escolar, a fim de aumentar sua construção social e ampliar a sua 

atuação enquanto ambiente educacional de formação de cidadãos pensantes e conscientes 

de seus papéis de atuação dentro da sociedade. 
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REFERENCIAL TEÓRICO  

Este Capítulo apresenta o referencial teórico, que consiste no levantamento do 

ponto de vista de diversos autores consultados, a fim de identificar, por meio de uma 

análise crítica e reflexiva, seus posicionamentos, ideias e opiniões.  

Mediante a importância do tema, torna-se relevante a divulgação dos muitos 

trabalhos científicos desenvolvidos na área da informática e sua aplicação na educação, 

que permeiam este estudo.  

A educação é parte fundamental do processo de formação do indivíduo. Brandão 

(2007, p. 73) a define como: 

[...] uma prática social (como a saúde pública, a comunicação social, o 

serviço militar) cujo fim é o desenvolvimento do que na pessoa humana 

pode ser aprendido entre os tipos de saber existentes em uma cultura, 

para a formação de tipos de sujeitos de acordo com as necessidades e 

exigências de sua sociedade, em um momento da história de seu próprio 

desenvolvimento (BRANDÃO, 2007, p. 73). 

Devido ao avanço da tecnologia, pode-se observar grandes e significativas 

mudanças no processo de ensino-aprendizagem dos indivíduos, em especial no que diz 

respeito às metodologias de ensino. Isso se deve ao fato da informática se fazer cada vez 

mais presente no cotidiano escolar, promovendo, portanto, a Inclusão Digital no ambiente 

educacional.  

Para Borges (2008, p. 147), “a Inclusão Digital ocorre quando o indivíduo utiliza 

a informática como um meio de acesso à educação, ao trabalho, às relações sociais, à 

comunicação e ao exercício de sua cidadania”. Por isso, incluir o indivíduo digital e 

socialmente requer ações que lhe ofereçam condições de autonomia e habilidade 

cognitiva para compreender e atuar na sociedade informacional.  

Neste contexto, pode-se afirmar que a tecnologia vem auxiliando no 

desenvolvimento intelectual e coletivo dos indivíduos, agindo de maneira transformadora 

e estimuladora no processo de aprendizagem e assimilação do conhecimento. Bastos 

(2015) considera que a relação da educação com a tecnologia desperta para a consciência 

da existência das coisas e dos caminhos a serem percorridos, o que significa a capacidade 

de estabelecer distâncias perante as técnicas para torná-las presentes como 

comportamento do ser humano diante do mundo.  
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No artigo de Nunes e Nunes (2009), “Os Desafios da Implementação da 

Informática como Disciplina no Ensino Médio”, analisou o uso da Informática como 

disciplina curricular no Ensino Médio, constituindo uma estratégia facilitadora para a 

integração de conhecimentos, numa abordagem interdisciplinar. O estudo partiu de uma 

situação-problema que ocorre em determinadas instituições particulares de ensino com a 

implementação da Informática como disciplina e realizada a análise de conteúdo por meio 

de entrevistas, tendo em vista a convergência dos temas recorrentes apresentados como o 

mundo do trabalho, a inclusão e a exclusão social na qual estudante é inserido, ficando 

evidente o uso da informática, sendo de extrema importância nessa inserção do estudante.  

Já Nascimento (2012) em seu livro “Informática Básica” apresenta ao estudante, 

funcionários de escola, noções elementares de tecnologia da informação e de ferramentas 

para uso de microcomputador, capacitando-o a manuseá-lo além de editar textos e utilizar 

os recursos da internet, na qual possibilita ao educando elementos básicos para saber 

utilizar o computador como ferramenta auxiliar no seu trabalho. 

  Pode-se perceber que o gerenciamento da informação se encontra presente em 

todas as áreas do mercado de trabalho e tornou-se necessário que todo e qualquer 

indivíduo que pretende inserir ou manter no mercado necessite de possuir conhecimentos 

de como manusear as tecnologias. Esse é um requisito que a cada dia será mais solicitado 

para os profissionais, independentemente da área de atuação (BRAGA, 2011). 

  Observa-se que, grande parte dos estudantes do Ensino Médio deixa de dar devida 

atenção para tal tipo de qualificação, o que consequentemente vem por trazer problemas 

no momento de se inserir no mercado de trabalho. Parte dessa falta de qualificação 

decorre muitas vezes do indivíduo não possuir condições financeiras de estar custeando 

um curso de capacitação na área, e nem sempre é possível encontrar cursos gratuitos que 

possuam um nível de qualidade satisfatório para atender com o propósito necessário, que 

é o aprendizado em informática de maneira prática e com qualidade. De acordo com 

Braga (2011):  
 

No panorama atual da sociedade, cabe à escola inserir o estudante no 

ambiente digital, para a formação de um profissional que esteja de 

acordo com as especificações do mercado de trabalho e que esteja 

atualizado com os avanços tecnológicos que a sociedade vem sofrendo 

(BRAGA, 2011, p. 32). 
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Contudo, nem sempre os professores possuem capacitação suficiente para 

transmitir aos estudantes conhecimentos que possam vir a ser necessários no momento de 

efetuar determinada tarefa. Por este fato, muitas vezes o estudante não tem a quem 

recorrer para procurar auxílio, sendo que muitos não possuem computador em sua 

residência para realizar estudos, e obter a prática. Percebe-se que as escolas precisam 

incentivar os estudantes a entrarem no âmbito dessa mudança global, pois o mercado de 

trabalho está fechado para quem não tem conhecimento na área da informática. 

   

METODOLOGIA 

Seguindo a linha da metodologia científica abordada por Lakatos e Marconi 

(2010), este capítulo descreve os métodos de pesquisa adotados, como a natureza da 

pesquisa, com a identificação do caráter da pesquisa realizada, os instrumentos, os 

materiais e procedimentos usados, a população e amostra trabalhadas e o tratamento de 

dados colhidos por meio dos instrumentos utilizados. 

A metodologia aplicada no desenvolvimento deste estudo teve caráter descritivo, 

tendo como objetivo primordial a descrição das características de um determinado 

fenômeno por meio do estabelecimento de relações entre variáveis (GIL, 2008).  Para o 

desenvolvimento do curso de informática, foram analisadas as necessidades dos 

estudantes da escola.  

O caráter da pesquisa foi qualitativo, que, segundo Diehl (2004), descreve a 

complexidade de determinado problema, sendo necessário para compreender e classificar 

os processos dinâmicos vividos nos grupos, contribuirá no processo de mudança, 

possibilitando o entendimento das mais variadas particularidades dos indivíduos. Esse 

método colaborou na interação dos estudantes com os recursos tecnológicos que foram 

adotados. 

Este estudo direcionou para a verificação de indícios de melhorias, ocasionadas 

pelo desempenho no curso de informática e seus benefícios. Para a seleção do local de 

aplicação, foram realizadas análises em escolas no município de São João Evangelista e 

região. Entretanto, a Escola Estadual Tenente José Coelho da Rocha foi a selecionada por 
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ser aquela que apresentou melhor infraestrutura nas quais serão necessárias para um maior 

rendimento no decorrer do curso.  

Outro requisito para a escolha da escola foi o interesse observado por parte da 

sua administração, que se dispôs a auxiliar no que fosse necessário para o andamento do 

estudo. Conforme apresentado na seção de Introdução, a pesquisa já foi desenvolvida na 

escola por três vezes e esta última serviu para o levantamento dos resultados. 

Para fazer análise descritiva foi aplicado um questionário com questões abertas 

e fechadas aos estudantes, para que pudessem ser avaliados o grau de conhecimento 

adquirido no decorrer do curso.  

 

Para que o objetivo fosse alcançado foi necessário um processo seletivo entre os 

estudantes interessados, destinado aos que não possuem condições financeiras para 

custear um curso na área. Com o intuito de uma melhor e mais justa seleção, foram 

realizadas entrevistas com os estudantes inscritos, e baseando-se nos dados levantados 

foram realizadas análises das entrevistas de acordo com os objetivos do estudo. Ao 

concluir a etapa de divulgação e seleção dos estudantes, foi iniciada a preparação das 

aulas do curso. 

Para um melhor desempenho ao ministrar as aulas, os meses antecedentes ao 

início do curso foram exclusivos para a realização de pesquisas com o público-alvo e o 

mercado de trabalho local, sendo que, essas pesquisas exerceram fundamental relevância 

para o sucesso do curso. Com isso, foi possível transmitir conhecimentos que venham a 

ser relevantes para os estudantes. 

Outro fator importante, foi a aplicação de um questionário para obter 

informações sobre o conhecimento prévio de cada estudante, caso necessário fosse 

ministrar conteúdo de introdução para o nivelamento inicial do curso.  

Em paralelo ao citado anteriormente, foram testados todos os computadores do 

laboratório, que a princípio estavam em boas condições de uso. Caso houvesse 

necessidade, seria feita a manutenção em cada um que apresentasse algum problema. Ao 

final da análise, chegou-se à Tabela 1. 
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Tabela 1: Relação da quantidade de computadores 

Relação da quantidade de computadores 

Total de computadores 16 

Computadores em funcionamento 14 

Computadores defeituosos 2 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

  

Com as informações relacionadas nas pesquisas, foi realizado o 

desenvolvimento de uma ementa, que teve como fundamental enfoque o subsídio nos 

conteúdos das aulas no decorrer do curso. As aulas foram lecionadas baseadas nesta 

referida ementa, entretanto, caso alguma pesquisa aplicada no decorrer do período de 

aulas apontasse necessidades de alterações do conteúdo, estas seriam realizadas. 

A ementa foi desenvolvida baseada em cinco áreas já previamente definidas, 

sendo elas: 

1. Fundamentos em hardware: Estudo da parte física do computador, referente a 

dispositivos de armazenamento, entrada, processamento, saída, gerenciamento de 

arquivos e pastas.  

2. Fundamentos em software: estudo referente a softwares, com foco no sistema 

operacional Windows da Microsoft e suas funcionalidades. 

3. Segurança da informação: Estudo sobre a importância da informação; Conceitos 

sobre técnicas para manter a informação segura e sua importância que exerce para os 

meios organizacionais.  

4. Microsoft Office: Microsoft Word (digitação e formatação), Power Point 

(noções, aparência e formatação) e Excel (formatação, operações, tabelas e gráficos). 

5. Internet: Recursos e Serviços como navegação, uso de redes sociais, e-mail 

(criação, configuração e gerenciamento) e ferramenta Google. 

A escolha dos conteúdos decorre de pesquisas realizadas, nas quais, apontaram 

conteúdos, tais como: Manuseio e noções de hardware; Microsoft Office; Navegação 

segura pela internet; Noções de segurança da informação; Sistemas operacionais e 

Suporte ao usuário. 
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As aulas do curso tiveram a duração de cinco meses (junho a outubro de 2019) 

sendo que, as aulas aconteciam três vezes por semana, com duas horas dia, nas quais 

foram agendados os dias e horário para adequar a escola e aos ministrantes do curso 

(segunda, quarta e sexta) das 19:00 às 21:00 horas, totalizando uma carga horária de 120 

horas ao final do curso. As aulas foram divididas entre teóricas e práticas. Com isso, os 

estudantes tiveram a oportunidade de adquirir conhecimentos sobre o conceito e a 

relevância das tarefas realizadas. Dessa forma, houve um melhor desempenho nas aulas 

ministradas, considerando que nem todos os estudantes possuem computador em suas 

residências para que o conteúdo repassado em aula venha a ser praticado. 

No decorrer das aulas foram aplicadas atividades de natureza teórico-prática, 

cujo resultados puderam revelar o nível de aprendizagem do estudante com relação ao 

conteúdo, possibilitando direcionar atenções especiais para aqueles que apresentem 

maiores dificuldades em se adaptar com as aulas, o que poderá ser visto nos resultados. 

Algumas ferramentas foram utilizadas para que tivesse um maior conforto, tanto 

para os ministrantes, quanto para os estudantes, tais como: notebooks, projetores 

multimídia, e diversas peças de hardware. Dessa forma, os estudantes vivenciaram um 

ambiente de maior compatibilidade com o tema em estudo, e assim ocasionar maiores 

interesses por parte de todos os alunos ao absorverem os conhecimentos transmitidos. 

Por fim, foi aplicado um questionário para coletar dados sobre os conhecimentos 

que os estudantes adquiriram no decorrer do curso, desempenho dos ministrantes e 

melhorias para futuros cursos dentro da instituição ou em outras que forem realizadas 

pelos pesquisadores. Ao término do curso, cada estudante ganhou um certificado de 

conclusão, entregue pela direção da escola, juntamente com os ministrantes e 

idealizadores do estudo, em uma confraternização aberta à comunidade local. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Esse capítulo apresenta os resultados obtidos com as efetivações das tarefas no 

período vigente a este referido estudo. As turmas foram divididas em duas (A e B), para 

separação dos estudantes, visando diferentes abordagens para melhor aproveitamento 

destes. A Turma A, foi composta pelos estudantes da Escola Tenente José Coelho da 
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Rocha, compondo uma turma de 26 estudantes. A Turma B foi composta por membros 

da comunidade, perfazendo o total de 20 estudantes. 

Após esta divisão em turmas, houve maior foco estabelecido na análise dos 

softwares presentes nas máquinas. Isso ocorreu devido o curso possuir enfoque no 

Sistema Operacional Windows, suas funcionalidades e softwares compatíveis. Com 

relação aos softwares instalados nas máquinas, o sistema operacional presente foi o Linux 

Educacional, que é um sistema comum em computadores do governo estadual. 

A solução encontrada para que se tornasse possível a utilização do Windows foi 

o uso de máquinas virtuais. Em virtude de que o Linux presente nos computadores já 

possui o Oracle Virtual Box instalado, para uso no decorrer de todo o curso. 

Depois de finalizada a análise do laboratório, foi dado início às ministrações de 

aulas práticas. O Windows 7 Ultimate de 32 bits, que se mostrou totalmente compatível 

com a realidade do laboratório. Devido à existência de muitos computadores a serem 

utilizados se tornou inviável a aquisição de licenças para todos. A solução encontrada foi 

trinta dias de teste que a versão disponibiliza, na qual assim que esta expirava, a instalação 

era novamente realizada pelos estudantes, e o ciclo era continuamente repetido. Após a 

verificação da viabilidade do uso do laboratório de informática, deu-se início ao ensino 

por meio do Linux Educacional.  

Procurou-se utilizar em todo o curso softwares gratuitos e versões de teste, 

mostrando aos estudantes as distinções entre tais. Entre os softwares utilizados pode-se 

citar Avast Free Antivírus, Adobe Reader para arquivos .pdfs, Drivers e Versões de teste 

do Microsoft Office e Libre Office.  

Para a realização das aulas práticas foram disponibilizados notebooks pelos 

ministrantes do curso aos estudantes e o projetor multimídia cedido pela Escola receptora 

do curso. Dessa forma, tornou-se possível que os alunos realizassem a utilização do 

sistema operacional e suas ferramentas observando como os professores usavam esses 

recursos. 

Foi possível analisar, que houve um maior desenvolvimento dos estudantes nas 

realizações das aulas práticas, as quais estes tiveram a oportunidade de vivenciarem como 

determinado processo ocorre no ambiente do laboratório. 
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A cada aula ministrada no laboratório, eram reservados alguns minutos ao 

término para a prática do que foi apresentado nas aulas pelos professores. Essas atividades 

eram exclusivamente realizadas no recinto escolar, almejando não comprometer o ensino 

daqueles estudantes que não possuíam computadores em suas residências. 

Como foi anteriormente mencionado, um dos principais objetivos deste 

respectivo estudo consistiu na aplicação de conteúdos sobre informática, focando nos 

requisitos exigidos no mercado de trabalho e nas carências apresentadas pelos estudantes 

em uma pesquisa realizada no início do curso. 

Portanto, relativo aos tais princípios, se viu a necessidade de avaliar se as 

carências anteriormente identificadas no público-alvo realmente foram sanadas. Tal 

tarefa se mostrou indispensável para a avaliação final dos resultados do curso, podendo 

afirmar se este realmente foi viável para uma melhor qualificação destes indivíduos. 

Outro tipo de dado que se viu foi a viabilidade de se obter, por meio da aplicação 

de um questionário às opiniões do público-alvo com relação ao curso ofertado, sendo que, 

desta forma, o estudante teve a oportunidade de expor suas satisfações e/ou insatisfações 

com esse curso. O questionário foi aplicado a 37 estudantes. 

Para que houvesse uma maior adaptabilidade do conteúdo a ser ministrado com 

a realidade do público-alvo tornou-se indispensável realizar o mapeamento de seus níveis 

de conhecimentos sobre informática antes de se iniciar algum conteúdo programático. 

Com a identificação de suas potenciais carências por meio de entrevistas e conversas em 

sala de aula, tornou-se possível direcionar maiores atenções para tais, possibilitando 

maior eficiência nas realizações das aulas. 

Concluiu-se ao analisar tais informações, que o nível de aprendizado da turma 

era muito baixo. Com o intuito de que houvesse um maior dinamismo com os temas a 

serem lecionados e a compreensão dos estudantes, foi dada a oportunidade a que estes 

que citassem os temas referentes à informática a que eles julgassem serem os mais 

relevantes e necessários e que gostariam de se instruir dentro do período vigente a este 

estudo. 
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Houve grande expectativa referente ao bom resultado dos estudantes na 

aplicação do curso, decorrente a que, este foi elaborado nas exigências do mercado de 

trabalho e carências dos estudantes. 

Com o intuito de avaliar o resultado final do curso ofertado, ao término foi 

aplicado outro questionário com o propósito de avaliar o nível da turma com relação às 

suas carências anteriormente identificadas e os conteúdos ministrados. Para maior 

eficiência na realização dessa etapa, sua execução foi realizada no último dia de aula, 

sendo que todos os conteúdos preparados já haviam sido ministrados. 

Com as informações obtidas com a aplicação do questionário, elaborou-se o 

Gráfico 1 a seguir, revelando o nível de conhecimento dos estudantes com relação a 

determinados temas ao final do curso.  Foi elaborado também o Gráfico 2, que mostra a 

qualidade do curso a partir da análise dos tutores. 

 

 Gráfico 1: Resultados obtidos o nível de conhecimento dos estudantes 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
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Gráfico 2: Resultados obtidos a partir da análise do curso 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Percebe-se com os dados apresentados, um ótimo desempenho por parte dos 

estudantes conforme o Gráfico 1. Aos que tiveram desempenho abaixo do esperado, 

aplicou-se aulas extras para que os mesmos aprendessem e sanassem as suas dúvidas. 

Assim, observou-se a vontade de aprender, em que motivar esses estudantes é essencial 

para o aprendizado. 

O Gráfico 2 demonstra que o curso foi bem conceituado pelos alunos, pois em 

relação aos conteúdos programáticos ministrados e materiais utilizados em aula, os 

estudantes tiveram ótimas aceitação, pela dinâmica de aula aplicada pelos professores e 

a ótima qualidade dos equipamentos informáticos ofertados para os alunos. 

Ao final do curso, foram entregues os certificados aos concluintes. O índice de 

estudantes que iniciaram e concluíram o curso foi de 90%. Vale uma ressalva que esse 

índice aumentou em relação aos concluintes do ano de 2016, que foram 75% e do ano de 

2017, que foram 85%. 

Conclui-se que, o curso realmente demonstrou bons resultados, e o sucesso dele 

fez com que aumentasse a procura e permanência até o final, possibilitando aos estudantes 

adquirirem conhecimentos a respeito de conteúdos relevantes para o seu cotidiano, e mão-

de-obra para o mercado de trabalho de forma gratuita e de qualidade. Houve também 
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benefícios por parte dos idealizadores do curso, se tornando possível adquirirem 

experiências na área da educação.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com o presente estudo foi possível ofertar aos estudantes do Ensino Médio da 

Escola Estadual Tenente José Coelho da Rocha um curso de informática gratuito e de 

qualidade. De modo que os alunos tiveram a oportunidade de adquirir conhecimentos 

referentes a requisitos exigidos no mercado de trabalho, que são o conhecimento e a 

capacidade técnica de solucionar problemas. 

Isto possibilitou, que fosse simulado o ambiente de trabalho em que os 

estudantes encontrariam em seu futuro profissional na área de informática e que este 

ambiente foi compatível com as exigências de mercado, facilitando no momento de 

efetuar determinada tarefa em uma empresa relacionada com o manuseio de 

computadores. 

Os benefícios deste curso de informática não se limitam apenas ao público-alvo, 

mas também aos referidos idealizadores da pesquisa. Sendo que, uma vez realizadas as 

aulas, os professores tiveram a oportunidade de adquirir experiências relacionadas com a 

didática e a postura em sala de aula. 

Para pesquisas futuras, este curso poderá ser ampliado a outras escolas e a outros 

níveis de ensino para um aprofundamento de conhecimentos e trocas de experiências 

entre estudantes sobre o tema informática. 

A limitação da pesquisa foi um número reduzido da amostra da pesquisa que foi 

relativamente baixa, mas que poderá ser ampliada, ao oferecer o curso de informática em 

outras escolas que tenham um maior número de alunos e salas de aulas. 
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